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A haemonchose é uma parasitose de ruminantes, de
distribuição cosmopolita, variando nas regiões em função do
clima, raça dos animais e manejo. Nas regiões áridas e semi-
áridas do Nordeste, o período de maior intensidade de infecção
das diferentes espécies de nematóides que parasitam caprinos
e ovinos deslanados, é o final da estação chuvosa e início da
seca, época na qual são registradas as  maiores perdas
econômicas (Costa e Vieira ,1984; Padilha,1996). Entre os
trichostrongilídeos, Haemonchus contortus apresenta maiores
prevalência e intensidade no abomaso de caprinos, criados
extensivamente no semi-árido paraibano (Santos et al., 1994;
Silva, et al., 1998).

No Brasil, Almeida (1935) considerou alguns caracteres
dos machos e o tipo vulvar das fêmeas como importantes para
distinguir seis espécies: H. contortus ; H. longistipes , H.
similis, H. mitchelli, H bedfordi e H. vegliai, estes mesmos
caracteres foram utilizados para descrever a subespécie H.
contortus bahienses (Grisi, 1975) porém, devido ao

polimorfismo apresentado por H. contortus as subespécies
não vem sendo consideradas válidas.

A espécie H. placei foi considerada sinonímia de H.
contortus por Gibbons (1979) entretanto, Lichtenfels et al.
(1994) em um amplo estudo  morfométrico,sobre as espécies
de Haemonchus spp, validaram  a espécie H. placei, sendo
confirmado também com o auxílio da biologia molecular
(Zarlenga et al., 1994; Christensen et al., 1994; Humbert e
Cabaret, 1995).

A variação nas medidas e dos caracteres morfológicos vem
sendo citada como uma possível adaptação às diferentes
regiões geográficas, principalmente àquelas de clima com
estação seca prolongada ( Jaquiet et al., 1995)

Este estudo teve como objetivo avaliar as variações
morfométricas  de H.contortus recuperados de caprinos e
ovinos nascidos e criados na região semi-árida de Patos,
Paraíba, Brasil, visando comparar os dados para a  mesma
espécie com outras  regiões do Brasil e do mundo.
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SUMMARY: Morphological differences  and vulvar process variation region have been reported in Haemonchus
contortus of goats and sheep from many localities. This study was performed in  Paraiba state, northeastern Brazil,
a semi-arid region with caatinga vegetation . Goats and sheep  were slaughtered  and necropsied to recover and
identify adult worms from abomasum. The recovered worms were fixed in a hot solution alcohol, formalin and
acetic acid (AFA), clarified with lactophenol. Females (100) and males (100) of  H contortus from goats and sheep
were identified and measured. Spicule mean lengths were distributed 442,84 ìm for goats and 420,82ìm for sheep
and the distance of the barbs from the distal end left and right were 21,82ìm , 21,60ìm and 42,46 ìm, 41,48ìm for
goats and sheep respectively.  Females of H. contortus from goats presented 58% knobbed; smooth (22%) and
linguiform (20%) flap form and for sheep 52% smooth; 36% linguiform and 12% knobbed form flap. No significant
difference were observed between  measurements of  specimens  of goats and sheeps and the specie was classified
as H. contortus.
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Os espécimes de Haemonchus contortus  foram
recuperados de caprinos e ovinos abatidos no Matadouro
Público localizado no Município de Patos, Paraíba, Brasil,
fixados em álcool formol–acético (AFA), a quente (Amato
et al.,1991) e transferidos para frascos previamente
identificados. A clarificação foi realizada pelo lactofenol
de Aman e  em seguida colocados entre lâmina e lamínula
com o objetivo de confirmar identificação específica,
segundo as chaves preconizadas por Lichtenfels et al. (1994)
e Jacquiet et al. (1997). Foram utilizados os seguintes
caracteres: comprimento total do corpo, distância da
extremidade anterior ao poro excretor, distância dos espinhos
direito e esquerdo à ponta do espículo correspondente,
comprimento do gubernáculo para os espécimes machos, e
comprimento total do corpo, distância da extremidade
anterior ao poro excretor, comprimento da vagina e
comprimento da abertura anal à ponta da cauda para as
fêmeas. As medidas foram obtidas com o auxílio de uma
ocular micrométrica acoplada ao Microscópio WILD-20,
utilizando-se objetiva de 10x. Foram medidos um total de
400 espécimes de H. contortus machos e fêmeas , sendo
100 fêmeas e 100 machos de caprinos e 100 fêmeas e 100
machos de ovinos. As características morfométricas dos
machos e das fêmeas foram analisadas estatisticamente
através da análise de variância (ANOVA), seguido do Teste
de Tukey (Zar,1996).

Todos os parasitos analisados morfometricamente, foram
identificados como H.contortus.

A morfometria dos machos H. contortus está apresentado
na Tabela 1.

As médias obtidos para o comprimento total do corpo e
comprimento dos espículos obtidos dos machos de H.
contortus de origem caprina e ovina foram próximos. A

distância do espinho do espículo direito para os espécimes
foi significativamente maior  com relação ao espinho
esquerdo. Os valores para os espículos dos machos observados
neste estudo não apresentaram diferenças  significativas entre
as populações de H. contortus de origem  caprina e ovina,
quando comparados com estudos realizados por diversos
autores (Tabela 2).

A morfomoetria das fêmeas está apresentada na Tabela 3.
A freqüência dos tipos de processo vulvar entre as

populações de H. contortus recuperadas de caprinos e ovinos,
está apresentada na Tabela 4

Numa importante revisão taxonômica do gênero

Tabela 1. Morfometria de machos Haemonchus contortus de
origem caprina (n=100), e ovina (n=100) procedentes de Pa-
tos, Paraíba.

Caracteres Hospedeiros

Caprino Ovino

Comprimento do 11 - 17 φ (14,0 ) * 11-17 φ (14,0)*
corpo (mm)

Poro excretor 244 -355 φ (275,82)* 200-307 φ (260,71)*
(µm)1

Comprimento do 383 - 478 φ (442,84)* 244-432 φ (420,82)*
espículo (µm)

Espinho-direito/ 37- 44 φ (42,46)* 39-42 φ (41,48)*
ponta (µm)

Espinho-esquerdo/ 19-22 φ (21,82)* 17-23 φ (21,60)*
ponta(µm)

Comprimento/ 195-260 φ (224,98)* 196-255 φ (231,40)*
gubernáculo (µm)

φ Amplitude de variação
* Os valores entre parênteses correspondem as médias
1 Distância da extremidade anterior até o poro excretor

Tabela 2. Valores médios  das medidas de alguns caracteres
de machos de  Haemonchus contortus de origem caprina e
ovina, obtidas no presente estudo, comparado com diversos
autores.

Caracteres Hospedeiros Autores e data

Caprino Ovino

Comprimento 14,0  14,0 Presente estudo
do corpo (mm) 13,10 13,10 LICHTENFELS et al. (1994)

__  13,18 ALMEIDA (1935)

Poro excretor1 275,82 260,71 Presente estudo
(µm) 285,00 285,00 LICHTENFELS et al. (1994)

__ 261,02 ALMEIDA (1935)

Comprimento do 442,84 420,62 Presente estudo
espículo (µm) 447,00 426,00 JACQUIET et al. (1997)

425,00 425,00 LICHTENFELS et al. (1994)
382,24 413,20 MIRANDA (1981)
420,82 432,00 GRISI (1975)

__ 436,00 HERLICH et al. (1958)
__ 424,00 ROBERTS et al. (1954)
__ 421,02 ALMEIDA (1935)

Distância espinho 42,46 41,48 Presente estudo
direito/ponta do 43,80 41,00 JACQUIET et al. (1997)
espículo (µm) 42,00 42,00 LICHTENFELS et al. (1994)

37,50 41,30 MIRANDA (1981)
41,51 42,75 GRISI (1974)

__ 46,00 HERLICH et al. (1958)
__ 41,00 ROBERTS et al. (1954)

Distância espinho 21,82 21,60 Presente estudo
esquerdo/ponta 22,30 20,90 JACQUIET et al. (1997)
do espículo (µm) 22,00 22,00 LICHTENFELS et al. (1994)

19,60 21,90 MIRANDA (1981)
22,77 23,59 GRISI (1974)

__ 23,00 HERLICH et al. (1958)
__ 21,00 ROBERTS et al. (1954)

Comprimento do 224,98 231,40 Presente estudo
gubernáculo (µm) 221,00 221,00 LICHTENFELS et al. (1994)

__ 232,00 ALMEIDA (1935)

1Distância da extremidade anterior até o poro excretor
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Haemonchus, Gibbons (1979) demonstrou que a posição
relativa ao espinho dos espículo apresenta variações entre as
espécies do gênero Haemonchus. Estudos recentes
demonstraram que o comprimento do espículo, a distância
do espinho à ponta do espículo correspondente, pode ser
usados para diferenciar H. placei de H. contortus (Lichtenfels
et al., 1994; Jacquiet et al., 1997).

Os resultados obtidos no presente estudo para ovinos
estão de acordo com os encontrados por Almeida (1935),
que assinalou H. contortus em ovinos no Brasil, no
entanto, discordam dos valores médios encontrados por
Grisi (1975) na Bahia; e por Miranda (1981), em Minas
Gerais e Rio de Janeiro. Este resultado pode confirmar o
polimorfismo relatado na literatura para esta espécie.

Para as fêmeas de H. contortus provenientes de
caprinos, predominou o processo vulvar em forma de
botão (58%), porém o processo linguiforme e liso
ocorreram em proporções semelhantes (20 e 22%), em
concordância com os resultados obtidos por Almeida
(1935) e Grisi (1975) na Bahia. Resultados diferentes
foram encontrados por  Mejia-Garcia & Benitez (1987)
que trabalharam  com animais do México e Jacquiet et
al., (1995) que encontraram predominância do processo
lingüiforme.  Segundo Jacquiet  et  al . ,  (1995) as
características morfológicas da região vulvar podem ser
consideradas marcadores de adaptação ecológica .

A predominância do flap tipo liso, para H. contortus de
ovinos, foi também encontrado por Arosemena (1998) no
semi-árido cearense, enquanto que Roberts et al.(1954) na
Austrália, Herlich  et al.(1958) nos Estados Unidos da América
e Daskalov (1971) na Bulgária encontraram predomínio do
flap do tipo lingüiforme. Estas variações podem sugerir
adaptações morfológicas de acordo com a região geográfica
e o hospedeiro. Mais estudos precisam ser realizados para
elucidar este aspecto.

Baseado na morfologia e nos valores encontrados em
Lichtenfels et al.; (1994), a espécie encontrada neste estudo
foi classificada como H. contortus.

O comprimento da cauda de fêmeas vem sendo
considerado de grande importância para diferenciar as
espécies de Haemonchus spp que parasitam ruminantes. No
presente estudo, os dados obtidos de fêmeas recuperadas de
caprinos foram diferentes daqueles encontrados por Mejia-
Garcia & Benitez (1987) , que estudou H. contortus de
caprinos do México, cujo clima é temperado. A literatura
apresenta vários parâmetros para a caracterização dos
espécimes machos, possuidores das características
predominantes, porém para as fêmeas, apesar do menor
número de caracteres, estes são extremamente importantes,
principalmente se na amostra o número de machos for
pequeno ou inexistente.

SUMÁRIO

Diferenças morfológicas e variação no processo vulvar
de Haemonchus contortus  de caprinos e ovinos, vem sendo
relatadas em diferentes regiões do mundo. Este estudo  foi
realizado, na região semi-árida da Paraíba, Nordeste do Brasil,
com caprinos e ovinos abatidos no Matadouro público de
Patos. Os helmintos do abomaso foram coletados  em solução
fisiológica, fixados em solução de  álcool, formalina e ácido
acético (AFA) a quente e clarificados com lactofenol. Fêmeas
(100) e  machos(100) de H contortus de caprinos e  100 fêmeas
e 100 machos de ovinos foram identificados e medidos. As
medidas dos espículos apresentaram os valores  médios de
442,84 µm para caprinos e 420,82µm para ovinos; a distância
dos espinhos à ponta do espículo esquerdo foi de 21,82 µm;
21,60 µm para caprinos e ovinos respectivamente  e  para o
espículo direito os valores foram  42,46µm ; 41,48µm para
caprinos e ovinos.

Fêmeas de H. contortus de caprinos aparesentaram
58% do flap vulvar  do tipo botão; 22% liso e 20%
lingüiforme; para ovinos os percentuais foram de 52%
do tipo liso; 36% linguiforme e 12% tipo botão. As
medidas  dos espécimes de nematóides não diferem
significativamente entre caprinos e ovinos nem dos relatos
na literatura.

PALAVRAS-CHAVE: Haemonchus contortus, morfometria,
caprinos, ovinos, semi-árido, Paraíba, Brasil.

Tabela 3. Morfometria de fêmeas Haemonchus  contortus ori-
gem caprina (n=100) e ovina (n=100) procedentes de Patos,
Paraíba.

Caracteres Hospedeiros
Caprino Ovino

Comprimento do 14 - 27 φ (19,48)* 13 - 27 φ (19,08)*
corpo (mm)

Poro excretor 144 - 273 φ (254,12)* 287-390 φ (348,30)*
(µm)1

Comprimento da 97 - 238 φ (165,10)* 129-187 φ (168,44)*
vagina (µm)

Comprimento da 227 - 493 φ (346,12)* 264-516 φ (374,12)*
cauda (µm)

φ Amplitude de variação
* Os valores entre parênteses correspondem à média
1 Distância da extremidade anterior até o poro excretor

Tabela 4. Freqüência dos tipos de processo vulvar analisados
em  fêmeas de Haemonchus contortus de origem caprina
(n=100) e ovina (n=100) procedentes de Patos, Paraíba.

Hospedeiros Tipo de processo vulvar

Botão   Liso Lingüiforme

Caprino 58 (58%) 22 (22%) 20 (20%)

Ovino 12 (12%) 52 (52%) 36 (36%)
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